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Açorianos recordam tradições
Na Associação Portuguesa do Espírito Santo, reviveu -se 

o passado. O porco pendurado na sala permitiu a todos de 
relembrar as matanças do porco que viviam na sua terra, e 
fez conhecer uma parte da tradição açoriana àqueles que 
nunca a tinham vivido. Como manda a tradição, encon-
trava-se à entrada da sala a aguardente e bolachas. Com a 
sala repleta de convívas, só entrava quem tinha reservas, 
recusando-se a entrada a várias pessoas.

Outra tradição
Festejou-se a mesma tradição na Filarmónica Portu-

guesa de Montreal, igualmente a matança do porco, com 
pequenas discrepâncias, também com casa cheia. A sala, 
com a sua belíssima decoração, mostrou-se assaz acolhe-
dora. Um pouco diferente da tradição que se festejava na 
Associação Portuguesa do Espírito Santo, havia aqui nas 
mesas milho cozido e debulho quentinho.

Os jovens ainda têm fé
Na Santa Cruz, decorreu o jantar do Mordomo, cujo 

objectivo era angariar fundos para as grandes festas do 
Divino Espírito Santo de 2006. Este ano, o mordomo é o 
jovem Philip Garcia. 
O Philip apro-

veitou da oca-
sião para agrade-
cer as convivas 
e pedir a ajuda 
de todos nas 
próximas festas. 
Parabéns Philip, 
e bom sucesso.
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D. António de Sousa Braga
D.António de Sousa Braga é natural da freguesia de 

Santo Espírito, Ilha de Santa Maria, Açores, onde nas-
ceu a 15 de Março de 1941, filho de João de Sousa 
Braga e de Maria Leandres Braga. Entrou para o Se-
minário dos Sacerdotes do Coração de Jesus (Deho-
nianos) do Funchal - Colégio Missionário Sagrado 
Coração - em 1954 onde, até ao ano de 1959, fez os 
primeiros cinco anos de estudos liceais, passando de-
pois para Coimbra - Instituto Missionário Sagrado Co-
ração - onde frequentou o 6º e 7º anos. 
A 28-09-1961 iniciou o Noviciado - em Aveiro: Casa 

do S. Coração. A 29-09-1962 emitiu a 1ª Profissão Re-
ligiosa. De 1962 a 1964 fez o biénio de Filosofia em 
Monza, Itália. De 1966 a 1970 frequentou o curso de 
Teologia na Universidade Gregoriana - Roma, licen-
ciando-se em Teologia. A 29-09-1966 emitiu a Pro-
fissão perpétua em Monza. A 05-04-1970 recebeu o 
Diaconado em Roma. A 17-05-1970 recebeu o Presbi-
terado em Roma pelo Papa Paulo VI. De 1970 a 1973 
licenciou-se em Sociologia no Instituto de Ciências 
Sociais da Universidade Gregoriana - Roma. Cargos 
que desempenhou na Província Portuguesa dos Sacer-
dotes do Coração de Jesus: 
1973 - formador no Seminário Maior -Seminário de 

Nossa Senhora de Fátima - Alfragide. 
1974 - Conselheiro Provincial 
1976/79 - Superior Provincial 
1979/82 - Superior Provinvial (2º triénio) 
1982 - Conselheiro Provincial e Superior do Colégio 

Missionário Sagrado Coração - Funchal. 
1983/86 - Superior do Seminário Maior de Alfragide 

e Vigário Paroquial da Paróquia de Alfragide. 
1986/91 - Superior do Seminário Maior de Alfragide 

e Pároco da Paróquia de Alfragide. 

Em Maio de 1991, durante a realização do Capítulo 
Geral da Congregação, foi eleito Vice Superior Geral, 
cargo que exerceu até ser eleito Bispo de Angra a 9 de 
Abril de 1996. 
1996 - A 30 de Junho foi ordenado Bispo e tomou 

posse da Diocese de Angra e Ilhas dos Açores. 

Haja Saúde Açoriano!
Se a terra falasse aquilo que ouve, e o mar aquilo que vê, 

poucos seriam aqueles que teriam coragem de falar mal 
dos outros.
Tarde é o que nunca chega, e quando é por bem, é sempre 

bem-vindo. Aproveito esta primeira edição do ano 2006 
para desejar a todos os nossos leitores um ano novo com 
muita alegria e que haja saúde. Saúde é o que mais neces-
sitamos na vida, sem ela, não vamos a lado nenhum, e a 
saúde não se limita à saúde física, mas também à saúde 
psíquica. Para que haja saúde, precisamos de viver ale-
gres e felizes, para ultrapassar as dificuldades da vida; 
tristezas não pagam dívidas e não há mal que persisto 
toda a vida. Este ano, sejam felizes na companhia deste 
vosso amigo e irmão de alma e coração, O Açoriano.
Nesta edição, convido a todos a viajar no tempo, pas-

sado e presente, e dar uma volta à ilha de Santa Maria, 
conhecer sua História e o seu povo.
Por me ter sido pedido por um leitor, aqui vai a resposta: 
A divisa “Antes morrer livres que em paz sujeitos” é 

retirada de uma carta escrita a 13 de Fevereiro de 1582 
por Ciprião de Figueiredo, então corregedor dos Açores 
e grande apoiante de D. António I, Prior do Crato, ao rei 
Filipe II de Castela recusando-lhe a sujeição da ilha Ter-
ceira em troca de mercês várias. Em resposta à propos-
ta de Filipe II, Ciprião de Figueiredo diz: “... As couzas 
que padecem os moradores desse afligido reyno, bastarão 
para vos desenganar que os que estão fora desse pezado 
jugo, quererião antes morrer livres, que em paz sujeitos. 
Nem eu darei aos moradores desta ilha outro conselho... 
porque um morrer bem é viver perpetuamente...
Antes de ser adoptada pelo parlamento açoriano como 

divisa da Região Autónoma dos Açores, a frase já era 
utilizada como moto das diversas unidades militares 
que ao longo dos últimos três séculos estiveram aquar-
teladas no Castelo de S. João Baptista do Monte Brasil, 
em Angra do Heroísmo.
Vamos cantar às Estrelas e festejar o São Valentim, o 

Carnaval, enquanto nos preparamos para ir conhecer a 
linda ilha de São Miguel. O Açoriano está a crescer de tal 
maneira no coração do povo da nossa terra que teremos 
que aumentar o espaço para que ele possa se exprimir 
livremente. Haja saúde, e até à próxima.
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Bem-haja gente da nossa terra, ainda hoje em dia, dei-
xar a sua terra para ir viver noutro país não é fácil e foi 
muito mais difícil para todos aqueles nossos compatriotas 
que emigraram para terras da América do Norte à procura 

do sonho da terra prometida, livre de preconceitos e ca-
paz de dar oportunidade a todos quantos queriam vencer 
na vida. A comunidade Açoriana residente no Quebeque 
é um exemplo de dignos vencedores. Chegaram e logo 
aproveitaram a grandeza destas terras para pôr a prova à 
sua capacidade de trabalhar e vencer.
Este mês fomos à procura de Açorianos oriundos da ilha 

de Santa Maria e assim encontramos estes dois irmãos 
empresários proprietários da garagem Azores, Fix Auto 
Verdun e Châteauguay, são eles José Carlos e George Sal-

Bem-haja Ti Ilídio Salsa e a garagem Azores

Continuação na página 9

Mario Carvalho
sa. Carlos nasceu na casa dos avós no ano 1963. George 
nasceu no hospital da Vila do Porto em 1964 e são filhos 
do casal Ilídio Salsa e Teresa Ricardo Salsa.
Quando encontrei, os dois jovens empresários, Carlos e 

George, e lhes disse que “O Açoriano” iria começar este 
ano por lhes distinguir, que são exemplos na comunidade 
Açoriana a viver no Quebeque, imediatamente aderiram 
à ideia, mas se disseram que se alguém deveria ser home-
nageado seria o pai Ilídio Salsa.

Assim começaram por contar
a história da vida do seu pai
Ilídio Salsa nasceu em São Miguel no dia 22 de Agosto 

de 1936. Começou desde de pequeno a aprender a profis-
são de mecânico automóvel, emigrou para a ilha de Santa 
Maria aos 21 anos de idade para desempenhar a profissão 
de mecânico no aeroporto de Santa Maria. Nesta ilha co-
nheceu a Teresa com quem casou em 1960, no ano 1965 
emigrou para o Canada para viver na casa do seu irmão 
António, deixando para trás a esposa e os dois filhos com 
apenas um e dois anos de idade. Foi só em 1968 que a 
mulher e os filhos vieram para o Canada.
O seu pai sempre trabalhou como mecânico, mal chegou 

a Montreal, trabalhou numa garagem portuguesa no canto 
da rua Casgrain e Fairmont. No início da década de 1970 
comprou uma garagem numa sociedade que foi vendida 
em 1972. Depois trabalhou em Dorval numa companhia 
General de Aviação até 1979. Em Dezembro de 1979 co-
meçou uma nova aventura na compra da garagem mecâ-
nica Azores situada no 425 rua Gounod com um espaço 
interior para dois carros. Tinha como assistente o filho 
Carlos no ano 1983. George juntou-se depois à equipa de 
mecânicos.
No mês de Dezembro de 1987 ao ver aumentar constan-

temente a sua clientela e por falta de espaço na garagem 
comprou outra garagem de mecânica e bate chapa situ-
ada no 5026 Resther que tinha um espaço interior para 
12 carros e nesta altura começaram uma nova aventura.
Somente quatro anos passados a clientela de bate chapa 
e pintura aumentou de tal forma e por falta de espaço 
em Janeiro de 1991 comprou um terreno de 20 000 pés 
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Povoamento / Distribuição Populacional

Santa Maria foi primeira ilha a ser povoada no arqui-
pélago dos Açores. O povoamento decorreu a partir de 
meados do século XV. O ritmo de crescimento demográ-
fico até 1864 (data do primeiro recenseamento geral da 
população devidamente or-
ganizado) foi mais ou menos 
regular e progressivo, levando 
a que, no referido ano, Santa 
Maria contasse com 4 699 ha-
bitantes. 
No ano de 1900, Santa Maria 

contava com uma população 
residente de 6.359 habitantes, 
o que representava 2,47 % da 
população total nos Açores 
(256.673 habitantes). Passa-
dos cerca de cem anos, poderí-
amos esperar um crescimento efectivo da população, mas, 
na realidade, aconteceu precisamente o contrário com o 
número de indivíduos a diminuir para 5.628 habitantes. 
Além disso, em 2001, Santa Maria mantém uma repre-
sentação insignificante em relação à população absoluta 
dos Açores (apenas 2,3 %). Apesar de tudo, não podemos 
analisar estes valores tão friamente pois, durante o último 
século, o ritmo de evolução populacional registou varia-
ções positivas e negativas bastante acentuadas, associa-
das a conjunturas específicas de índole económica que 

interessa estudar em 
pormenor. 
O crescimento po-

sitivo da população 
em Santa Maria foi 
de tal forma eviden-

te até 1960 que, em sessenta anos, verificamos um acrés-
cimo superior a 100 %. Mas, se a população residente em 
Santa Maria culminou no recenseamento de 1960 com 
13.233 habitantes, também é verdade que, a partir da dé-
cada de 60, o número efectivo não parou de regredir, re-
gistando, em 2001, 5.628 habitantes residentes. 
Se analisarmos a população absoluta noutra escala, com-

parando estes registos demográficos entre as diferentes 
freguesias, concluímos que nem todas elas tiveram uma 
diminuição efectiva da população residente. 
Aliás, em termos absolutos, verificamos que tanto a fre-

guesia de São Pedro como a de Almagreira registaram, em 
2001, um ligeiro acréscimo populacional relativamente 
ao recenseamento de 1991. Por seu lado, as restantes fre-
guesias continuaram a ver a sua população diminuir, tal 
como vem acontecendo desde o recenseamento de 1970. 

Face a estes resultados, con-
clui-se que o decréscimo da 
população residente em San-
ta Maria nas últimas décadas, 
não é generalizado a todas as 
freguesias. Na verdade, uma 
parcela importante da popu-
lação nativa de Santa Maria 
emigrou para a América do 
Norte ou migrou para outras 
regiões do país, nomeada-
mente para São Miguel e para 
os grandes centros urbanos de 

Portugal Continental. Contudo, existe outra margem im-
portante da população mariense que apenas modificou a 
sua residência de origem para outra freguesia. 

Assimetrias na distribuição populacional
Segundo o Recenseamento Geral da População de 2001, a 
ilha de Santa Maria conta com uma densidade populacio-
nal de 58 hab./km2, 
claramente inferior à 
média regional, com 
103,9 hab./km2, e à 
média nacional, com 
112,3 hab./km2. A 
falta de oportuni-
dades de emprego, 
a crise agrícola dos 
anos 60, o quase de-
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de 31, 3 hab./km2 em 
Sta. Bárbara e de 27,1 
hab./km2 em Sto. Espí-
rito. Existe claramente 
uma desigual distribui-
ção da população entre 
as freguesias rurais de 
Sta. Bárbara e Sta. Espírito e a freguesia mais urbanizada 
e dedicada aos serviços como é o caso de Vila do Porto. 
No futuro, prevê-se que haja um maior equilíbrio na dis-

tribuição da população na ilha, nomeadamente, porque 
está em curso a recuperação de habitações típicas de San-
ta Maria, existentes nas freguesias rurais. A aposta no tu-
rismo de habitação e a maior sensibilização da população 
local e de outras regiões do país (e mesmo do estrangeiro) 
para viver em espaços rurais, fazem prever um aumen-
to da densidade populacional. O património cultural do 
espaço rural e as potencialidades naturais (paisagísticas 

e climáticas) fazem com que as freguesias de Almagrei-
ra, Santa Bárbara, Santo Espírito e São Pedro sejam um 
atractivo para populações vindas do exterior. Esses po-
tenciais habitantes, oriundos dos grandes centros urbanos 
e com uma situação económica estável, procurarão então 
viver o resto da sua vida em espaços mais pacatos e am-
bientalmente mais saudáveis. 
Por outro lado, na ilha de Sta. Maria começa-se a assistir 

SANTA MARIA
saparecimento do sector industrial nas décadas de 60-70 
e a perda de importância estratégica do aeroporto inter-
nacional no início da década de 80, levaram a que muitos 
marienses emigrassem definitivamente. 
Quanto à distribuição da população por freguesias, ve-

rificamos que o concelho de Vila do Porto ainda assiste a 
grandes assimetrias. A densidade populacional em 2001, 
demonstra que a freguesia, sede de concelho, Vila do Por-
to, ainda é um pólo centralizador cuja área de influência 
se estende a toda a ilha. 
Vila do Porto conta assim, com 117,8 hab./km2, clara-

mente acima da média concelhia de 58 hab./km2. Nesta 
freguesia encontra-se o centro administrativo e económi-
co da ilha, justificando, portanto a maior bacia de empre-
go. Naturalmente que a população se fixou em Vila do 
Porto, beneficiando do êxodo rural das restantes fregue-
sias. 
Preocupante neste concelho, são as restantes freguesias 

terem uma densidade populacional inferior à media con-
celhia, demonstrando portanto, claras assimetrias em ter-
mos da distribuição da população. As freguesias envol-
ventes de Vila do Porto, Almagreira com 50,2 hab./km2 e 
S. Pedro com 45,3 hab./km2 são aquelas que têm valores 
intermédios. Por seu lado, as freguesias mais montanho-
sas e mais distantes do centro económico, localizadas na 
parte oriental da ilha, têm uma densidade populacional 
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mente mais desenvolvidos e 
carentes em mão de obra. 
Depois de Santa Maria ter 
vivido um período de pros-
peridade económica nas 
décadas de quarenta e cin-
quenta, este foi subitamente 
interrompido, nos anos ses-
senta, por uma crise agrícola 
e industrial que se estendeu 
nos anos setenta com uma crise nos serviços ligados aos 
transportes aéreos. Para além disso, Santa Maria também 
não ficou indiferente à instabilidade política (regime di-
tatorial) do país nos finais dos anos sessenta. A conjuga-
ção das razões acima referidas e a abertura das portas da 
emigração dos Estados Unidos aos açoreanos (aquando 
da erupção dos Capelinhos - Faial em 1957), levou a uma 
saída em massa de residentes em Santa Maria entre o úl-
timo quinquénio de sessenta e primeiro de setenta. 
As migrações da população de Sta. Maria têm sido de for-
ma voluntária e deveram-se a causas económicas. Quanto 
à sua duração, caracterizam-se por permanentes, isto é, 

por períodos superior a um ano. 
O destino das migrações são predominantemente exter-

SANTA MARIA
a um êxodo urbano de Vila do Porto para as freguesias 
limítrofes de Almagreira e de S. Pedro. A proximidade 
geográficas em relação ao centro económico de Vila do 
Porto, o menor preço do solo, as boas acessibilidades e 
a beleza paisagística têm contribuído para a dispersão da 
população pelas freguesias rurais.

Tipos de Povoamento
A ilha de Santa Maria tem a curiosidade de conjugar 

diversos tipos de povoamento, riqueza única em toda a 
região dos Açores. Os diferentes tipos de planeamento, 
confere à própria ilha uma riqueza de paisagem humana. 
Na freguesia de Vila do Porto, o povoamento do núcleo 
urbano é concentrado. Este tipo de povoamento predomi-
na na parte Oeste da ilha. Na freguesia de Almagreira, en-
contramos o tipo de povoamento típico e mais comum dos 
Açores, ou seja, a povoação organizada ao longo da rede 
viária. Nas freguesias de Sto. Espírito e de Sta. Bárbara, 
o povoamento encontra-se disperso entre as explorações 
agrícolas, fazendo lembrar a paisagem rural do Minho.

Migrações
Ao longo do século XX, a população de Santa Maria so-

freu inúmeras variações a que não foram alheias as con-
junturas verificadas em diferentes períodos cronológicos. 
A situação económica tem tido uma importância deter-
minante na evolução da população no concelho de Vila 
do Porto. Nas épocas de maior crise económica, a ilha de 
Santa Maria tornou-se um espaço repulsivo. Com a taxa 
de desemprego a aumentar, agravaram-se, obviamente, as 
situações de pobreza. As más condições de vida destas 
populações motivou-as a emigrar para países economica-
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nas, havendo porém alguma migração interna para São 
Miguel e centros urbanos de Portugal Continental. As 
migrações externas, neste caso, as emigrações foram so-
bretudo os Estados Unidos e Canadá. Num quantitativo 
muito inferior, também ocorreu emigração para o Brasil 
e para a Bermuda. 

Quanto à origem das emigrações, 
elas ocorreram em todas as fregue-
sias, embora com maior intensidade 
nas áreas mais repulsivas da ilha: Sta. 
Bárbara e Sto. Espírito. Esta região 
da ilha encontrava-se mais ligada a 
actividades agrícolas que entretanto 
entraram em recessão. Obviamente 
que a população local ressentiu-se da 

crise agrícola e viu-se obrigada a emigrar para regiões 
mais atractivas em termos de oportunidade de emprego. 
A ilha de Sta. Maria nem sempre foi um espaço repulsivo, 

tendo na década de 40 e 50 atraído muita população para 
a construção e funcionamento do aeroporto. Nas últimas 
décadas, temos assistido à fi xação de população fruto das 
migrações internas laborais. Esta população vinda da ilha 
de S. Miguel e sobretudo de Portugal Continental, vêm 
preencher os quadros técnicos e superiores que a ilha dis-
ponibiliza nos serviços de educação, saúde, segurança e 
especialmente do centro de controlo de tráfego aéreo. 
Outro fenómeno migratório que podemos assistir em 

Sta. Maria são os movimentos pendulares por intermédio 

de populações com residência nas freguesias de Sta. Bár-
bara, Sto. Espírito. Estes habitantes fazem diariamente o 
trajecto entre o local de residência e local de trabalho, 
quase sempre na freguesia de Vila do Porto, a principal 
bacia de emprego da ilha.

SANTA MARIA
Bem-haja Ti Ilídio Salsa e 
a garagem Azores
quadrados onde construíram a actual garagem situada no 
5680 de Lanaudière em Montreal.
No ano de 1992 iniciou-se a primeira fi lial da actual gran-

de marca de prestígio Fix Auto do Quebeque. Em 1998 
abriram outra garagem Fix Auto no 3350 rua Welling-
ton em Verdun. Nesta altura o George e o pai fi caram a 
administrar a garagem em Montreal e o Carlos foi gerir 
a garagem na cidade de Verdun. No ano 2002 abriram 

outra garagem Fix Auto situada no 234 rua Principale em 
Châteaugay. Neste mesmo ano, e por motivos de saúde o 
pai decidiu retirar-se e reformar-se, deixando a adminis-
tração, com plena confi ança na capacidade dos fi lhos.
 Ilídio Salsa vai ainda, de vez em quando, visitar os seus 

amigos e clientes de longa data com quem conviveu e 
partilhou bons momentos, para além do negócio, não os 
esquecendo. 
Desde 2003, a garagem Azores já conta com um outro 

membro da família, o neto David, fi lho do Carlos, e tra-
balha na garagem situada na rua de Launaudière como 
pintor de automóveis e tem nos seus quadros 45 empre-
gados nas mais diversas funções. Para concluir o Carlos e 
o George queriam aproveitar esta oportunidade que lhes é 
dada para dizerem publicamente o quanto gostam e admi-
ram o seu pai, que realmente deu-lhes tudo. O que ele fez 
na vida foi sempre para o bem dos fi lhos. «Obrigado pai e 
mãe por tudo o que vocês fi zeram por nós na esperança de 
podermos continuar a benefi ciar da vossa companhia por 
muitos anos. O meu pai foi um vencedor e será sempre o 
nosso orgulho. Obrigado Papa», concluíram os fi lhos.
Nota: O nosso homenageado não sabe que o Açoriano 

vai publicar a sua história. É uma surpresa bem guardada 
e toda a informação necessária e fotografi as foram for-
necidas pelos fi lhos e a sua esposa Teresa, a (Salsinha) 
como os fi lhos a chamam. Obrigado a todos.

Cont. da pág. 4
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Texto de Nancy Martins e fotos de Ricardo Santos
Conhece Élie Haroun?  E Gaïa, já ouvi falar?  Élie é um 

jovem de 29 anos nascido em Montreal de mãe Açoriana.  
Faz parte do conjunto brasileiro Gaïa que está a preparar 
uma aventura de 10 mêses com o “Cirque du Soleil”.  Élie 
encontrou-se com O Açoriano antes de deixar os seus fãs 
de Montreal. 
Élie começou a interessar-se pela música aos 14 anos.  

Tocava principalmente música rock, mas tinha gosto por 
outros tipos.  Foi dois anos mais tarde que o seu amigo 
Sacha Daoud fez-lhe realmente descobrir a música bra-
sileira.  Dali, criaram um duo que se tornou no conjunto 
Gaïa.  
Bem que Élie não ache que as suas origens açorianas 

infl uenciem directamente a sua música, diz que afectam 
a sua maneira de viver e de pensar.  Interessa-se muito 
pelos Açores e sente-se lá em casa.  
Agora, depois do lançamento do seu primeiro CD, jun-

tou-se ao “Cirque du Soleil” para o grandioso espectáculo 

Delirium.  Graças a esta aliança, o conjunto será conheci-
do em toda a América do Norte.  
Leia a entrevista completa na páginas 12 e 13.

O conjunto Gaïa com o “Cirque du Soleil”

Nesta edição faremos uma homenagem à senhora Maria 
José Verrissimo Carvalho, imigrante da Lomba de Baixo 
desde 1965. Foi com imenso prazer que aceitamos o con-
vite do senhor José Carvalho, que queria dar a conhecer 
sua avózinha muito apreciada da família. O encontro foi 

feito no hospital de Laval, onde dona Carvalho está hos-
pitalisada desde o mês de Dezembro 2005. 
A entrevista foi feita com o neto José Carvalho, mas 

Nunca esteve doente até aos 98 anos
Maria Calisto

quando o nosso jornal chegou ao hospital encontrámos-
nos também com os pais do José, dona Isabel Carvalho e 
o senhor Manuel Carvalho (fi lho) e também com um tio 
(o mais novo dos fi lhos da dona Maria José) Guillermo 
Carvalho. Uma família muito simples, divertida e unida. 
A senhora Maria José Verrissimo nasceu a 22 de Junho de 
1907, casou com a idade de 16 anos e teve cinco fi lhos, 
mas criou seis. Pois o marido, tinha tido uma menina de 
um casamento anterior. Depois de ter perdido sua esposa 

Continuação na página 14
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O «Reviver» foi fundado pela Casa dos 
Açores de Quebeque. Abriu as portas da 
Casa dos Açores do Quebeque no dia 15 
de Novembro de 2004 às pessoas de ida-
de da nossa comunidade. 

O objectivo é de fazer socializar as pessoas que durante 
o dia se encontram sós, ou que vivem sós. A actividade 
inicia-se às 10h00 da manhã e termina às 16h00.

Na programação do dia, que é apenas uma vez por mês, 
começamos com uma actividade da memória recente. 
Prossegue-se a actividade física, ginástica adaptada para 
as pessoas de 50 anos e mais. Seguidamente, temos a ac-
tividade clínica, que consta da medida da tenção arterial 
TA ou de um teste de glicemia capilar GC com explica-
ções. Segue-se o almoço copioso e o bolo de aniversário 
para todos os aniversariantes do mês.
Entretivo-me com o Sr. Manuel Fontes, de 73 anos de 

idade, Vilafranquense, da ilha de S. Miguel, casado com 
a Sra. Regina Amaral, pai de 4 filhos e avô de 9 netinhos. 
É um dos nossos pioneiros, reside no Canada desde 1956 
e em Montreal, desde 1959. 

O Açoriano: Como conheceu «O Reviver» na Casa dos 
Açores do Quebeque?
Manuel Fontes: Em primeiro lugar, foi o Sr. Damião e a 
sua esposa que me encorajaram a vir para «O Reviver».
O.A.: No dia 12 deste mês, foi a primeira vez que parti-
cipou nesta actividade, diga-me pois, como encontrou o 
ambiente e como foi recebido?
M.F.: A minha esposa e eu sentimos um grande calor hu-
mano e conforto familiar com todas as pessoas que esta-
vam presentes e notei que todos se encontravam muito 
felizes no «Reviver». 
O.A.: No decorrer das actividades, gostou do programa 
organizado para o dia?
M.F.: Sim, correu tudo muito bem; o Sr. Damião fez uma 
pergunta sobre o tema da actualidade a discutir, e o assun-
to que escolheram foi o Natal. Pediu-nos para falarmos 
sobre o Natal da nossa infância o que me impressionou 
muito. Muitos dentre nós falamos sobre o nosso Natal, à 

Centro de Um Dia, «REVIVER» da Casa dos Açores do Quebeque
Damião Sousa nossa maneira e à do continente, pois existem 3 continen-

tais no grupo e todas as discussões foram lindas. 
O.A.: Qual foi a actividade seguinte e se julga importante?
M.F.: Foi a ginástica, com a animadora Ana Medeiros. 
Acho importantíssimo esta actividade porque as pesso-
as fazem um grande esforço para seguirem os exercícios 
físicos, os quais são muito bons para a saúde de todos e 
de um modo particular, para as pessoas da terceira idade.
O.A.: Ainda antes do almoço, prosseguimos com uma 
outra actividade do programa, qual?
M.F.: Foi a actividade clínica. É muito importante porque 
há um controlo no que respeita aos diabéticos e nas pesso-
as que possam sofrer de tensão arterial, alta ou baixa. 
O.A.: Também comemos para viver, não é verdade? Es-
tava o almoço a seu gosto?
M.F.: Sim, foi um almoço de Natal, peru, que nos deu 
muito apetite e tudo muito bem feito, porque a pessoa 
que o cozinhou, já a conhecemos bem e não duvidei da 
sua competência, pois feito pela Sra. Laura Cordeiro, ex-
celente cozinheira e com o tempero sobre medida... não 
poderia ser melhor.
O.A.: O que se passou depois do almoço?
M.F.: Havia jogos e surpresa com um grupo musical que 
veio expressamente para animar o «Reviver» toda a tarde e 
com as suas lindas músicas encantaram-nos e foram eles: o 
Sr. Manuel Luís à viola, o Sr. Manuel Travassos, à guitarra 
e a fadista da nossa comunidade, Fátima Miguel que muito 
nos alegrou e muito apreciamos o gesto e a sua generosida-
de. Houve também troca de prendas, entre os participantes 
e depois, uma oferta para todos os presentes, graciosidade 
do Banque Laurentienne e por intermédio da Sra. Dora Ba-
rão, do qual é Directora e muito competente.
O.A.: Diga-me com a experiência deste primeiro dia passa-
do connosco no «Reviver», acha que devemos continuar...
M.F.: Oh, sim! É muito importante que se continue esta 
actividade, para ajudar as pessoas a reviverem os seus 
tempos passados, falando uns com os outros e que ajuda 
muito a moral das pessoas e de modo particular aquelas 
que vivem sós.

Agora, resta-me a agradecer ao organizador, o Sr. Da-
mião Sousa, pela sua boa ideia e espero que continue 
sempre, para bem das pessoas da terceira idade.
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O primeiro sintoma da doença “Machado-Joseph” 
(DMJ) é a ataxia. Ataxia é uma palavra grega  que quer 
dizer “falta de ordem”,ou falha de coordenação mus-
cular.
Sabe-se que no crânio humano temos o cérebro e o ce-

rebelo. O cérebro, cerca de dois terços, é responsável 
pelo pensar e analizar. O cerebelo é responsável pelo 
equilibrio e a coordenação dos nossos mo-
vimentos. Como o cerebrelo não transmite 
a electricidade necessária à medula espinal, 
os doentes com a Machado-Joseph apresen-
tam movimentos desequilibrados, desorde-
nados, torpeçam e caminham como se esti-
vessem bêbados. As pessoas com a doença 
do  Machado-Joseph mantêm o cérebro 
intacto e por isso têm as suas faculdades 
mentais normais. Outros sintomas vão apa-
recendo gradualmente com a diminuição do 
impulso normal eléctrico quer originado no 
cérebro ou no cerebelo, como  a diminui-
ção dos músculos voluntários, mas também  
dos músculos dos olhos, da fala, da degluti-
ção, os músculos em geral ficam fracos e a 
pouco e pouco os doentes têm que usar ca-
deira de rodas.  A pessoa que contracta esta 
doença, começa por andar como se estivesse embriagada. 
Depois apresenta movimentos e gestos bruscos, não só 
nas pernas mas também nos braços e nas mãos, não se 
segura bem em pé, tem dificuldade na visão, não vê bem 
para os lados e apresenta tremores nas mãos. A Doença 
do Machado-Joseph pode muito facilmente ser confundi-
da com a Esclerose Múltipla (Esclerose em placas) e com 
a Doença Parkinsonismo. A diferênça é que as pessoas 
com a Doença de Machado-Joseph não têm incontinência 
ou incapacidade urinária ou fecal. Além disso vivem mais 
anos. A sobrevivência média, para os doentes com DMJ, 
é de cerca de 20 anos.
A Doença de Machado-Joseph foi detectada pela primei-

ra vez entre os descendentes da família de Joseph Bas-
tiana, um açoriano da ilha das Flores que emigrou para 
os EUA no início do séc. XIX. Uma das hipóteses expli-
cativas para a propagação da doença assenta na grande 
emigração ocorrida pela comunidade açoriana pelo mun-

Doença Machado - Joseph
do, na época dos Descobrimentos. Apesar de já ter sido 
identificada em várias zonas do mundo, é no arquipélago 
dos Açores, em particular nas ilhas de São Miguel e Flo-
res (sobretudo nesta última), que a doença apresenta uma 
maior prevalência – 1/2402.
Esta doença é considerada um problema de saúde pú-

blica nos Açores, uma vez que, causa importantes conse-
quências sobre os indivíduos afectados, suas 
famílias e comunidade em que se inserem. 
Além disso, também se considera que a pre-
venção da DMJ é dificultada pelo seu início 
ser numa idade em que os portadores do gene 
mutante têm já habitualmente filhos a quem 
possam ter passado a mutação. Perante esta 
realidade torna-se imperativo a sensibiliza-
ção dos profissionais de saúde para a gran-
de problemática que esta doença implica, 
de forma a que possam intervir eficazmente 
junto do doente, família e comunidade onde 
se encontra inserido.
A DMJ é uma doença genética, aparecen-

do em gerações sucessivas de cada família, 
com um risco para cada filho de um doen-
te, de 50% de vir a ser afectado e 50% de 
não ser (neste último caso, deixa de haver 

praticamente qualquer risco para a sua descendência). É 
uma doença que causa uma grande incapacidade e depen-
dência, para a qual ainda não existe cura nem tratamento 
eficaz . A idade média de início da doença é aos 40 anos, 
com extremos que podem variar dos 5 aos 70 anos. Nos 
casos de início precoce a doença tem uma forma mais 
grave, rapidamente incapacitante, nos casos tardios for-
mas mais benignas que por vezes só são possíveis de 
diagnosticar sabendo que o indivíduo pertence a famílias 
afectadas (embora possa eventualmente já ter transmitido 
a doença).A morte ocorre devido às complicações habitu-
ais das fases terminais das doenças crónicas com grandes 
períodos de repouso no leito ou devido a acidentes agu-
dos de asfixia por aspiração.  É possível detectar esta do-
ença através do diagnóstico pré-natal (DPN). Desta for-
ma, casais novos com antecedentes da doença na família 
deveriam fazer exames  para saber se a sua descendência 
irá ser afectada pela DMJ.
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O Açoriano: Quand as-tu commencé à faire de la 
musique?
Élie Haroun:  J’ai commencé vers l’âge de 14 ans lorsque 
mon grand frère a oublié une de ses guitares chez moi.  
C’est à ce moment que j’ai commencé à gratter la guitare 
et à suivre des cours plutôt informels.  Mon amour pour 
la musique était né.  De là, j’ai suivi un cheminement 
autodidacte.  À 15 ans, j’ai fait mes premier spectacles 
à l’école secondaire et ensuite, au CÉGEP.  On jouait 
surtout du rock, mais je découvrais aussi d’autres styles 
de musique.  J’écoutais du jazz et je commençais à écouter 
de la musique brésilienne.  Lorsque j’ai rencontré Sacha 
Daoud, le batteur du groupe Gaïa, nous avons formé un 
duo de guitare/voix qui est, en quelque sorte, le précurseur 
du groupe Gaïa.  

O.A.:  Nous savons que ta mère est açoréenne, trouves-
tu que tes racines influencent ta musique?
É.H.: Je ne crois pas que mes origines influencent 
directement ma musique.  Je crois plûtot qu’elles influencent 
ma manière de vivre et de penser.  Évidemment, ceci 
vient affecter ma musique, mais je ne peux pas dire que 
mes racines ont une influence artistique directe.  Tous les 
êtres humains font partie d’une culture et c’est inévitable 
qu’ils soient en désaccord avec certains éléments de cette 
culture.  Ma mère est effectivement Açoréenne, mais 
mon père est Libannais.  J’accepte certains éléments de 
chacune de ces cultures, mais j’en rejette d’autres aussi.  
Je fais donc un mélange de ces cultures afin de pratiquer 
ce que j’appelle le relativisme culturel.  C’est ainsi qu’on 
peut éviter de tomber dans les jugements de valeurs et de 
société. 

Entrevue avec Élie Haroun
Texte de Nancy Martins et photos de Ricardo Santos

O.A.: D’où vient ton goût pour les rythmes brésiliens?
É.H.: C’était déjà il y a 13 ans, losque j’ai rencontré Sacha 
dont la mère est Brésilienne.  C’est lui qui m’a vraiment fait 
connaître cette musique.  Il m’a fait découvrir de grands 
artistes brésiliens tels que Tom Jobim, Chico Buarque et 
Caetano Veloso.  L’écoute de cette musique combinée 
à deux voyages de 5 et 1 mois au Brésil m’ont permis 
d’absorber beaucoup de la culture brésilienne, surtout en 
ce qui a trait à la musique.  C’est grâce à cette immersion 
que j’ai appris à jouer de la guitarre et des percussions 
brésiliennes.  C’est en jouant des pièces du répertoire pop 
classique brésilien et en composant mon propre matériel 
que, dans les 4 ou 5 dernières années, mon cheminement 
a beaucoup progressé vers la musique brésilienne.  Je 
crois qu’au départ, mon ami Sacha a planté le germe que 
mes voyages au Brésil ont fait fleurir. 
O.A.: Vous avez lancé, en 2005, votre premier DC, êtes-
vous satisfaits des résultats?
É.H.: Évidemment, nous sommes très contents et très 
fiers du résultat. On est très satisfait de la musique qui en 
est ressortie. En plus, nous avons eu environ une douzaine 
de critiques toutes aussi dithyrambiques les unes que les 
autres.  Ce fût très bénéfique pour nous.  Il est très rare 
de sortir un album sans recevoir de critique négative 
d’aucun journaliste. C’est certain que les ventes sont un 
peu plus modestes. Nous savions déjà que la « musique du 
monde » se vend un peu moins au Québec.  Par contre, ce 
qui a surtout nui à la vente de notre album, c’est que nous 
avons commencé à répéter avec le Cirque. Nous avons 
donc eu peu de temps pour des entrevues et des spectacles.  
Et, malheureusement, c’est lors de spectacles qu’il se 
vent beaucoup de disques. Puisque nous avons décidé 
de s’allier au Cirque, nous devons leur être exclusifs.  
Ce n’est donc pas par manque d’intérêt que nous avons 
fait peu de spectacles, mais plutôt par manque de temps. 
Nous sommes par contre patients parce que nous savons 
que cette expérience nous aidera par la suite. 
O.A.: Vous partez en tournée avec le Cirque du Soleil, 
comment s’est créée cette alliance?
É.H.: L’alliance avec le Cirque s’est faite à travers moi.  
Je ne sais pas comment le Cirque m’a connu, mais ils 
m’ont contacté pour la première fois en 2002.  Ils m’ont 
offert à deux reprises de participer au spectacle Varekai 
et une fois à Zumanity.  J’ai refusé ces trois offres parce 
que je ne voulais pas délaisser mes responsabilités avec 
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Gaïa.  Par contre, l’offre avec Delirium était plus tentante 
parce qu’elle impliquait une tournée plus courte et nous 
permettait de vivre le projet de Gaïa à travers le leur.  J’ai 
donc posé la condition que tout le groupe participe et ils 
ont accepté.
O.A.: Comment penses-tu que cette experience avec le 
Cirque va infl uencer votre carrière?
É.H.: Lorsque nous avons décidé de faire ce projet, nous 
étions conscients que c’était un peu au détriment du 
nôtre.  Par contre, c’est un projet qui va nous servir de 
tremplin pour les États-Unis puisque notre disque va 
être vendu à chaque spectacle du Cirque. Il y aussi une 
possibilité que l’on fasse certaines premières parties 
du spectacle Delirum, mais ça reste à confi rmer.  Je 
crois aussi qu’au retour de la tournée de 10 mois, la 
notoriété que nous aurons gagné avec le Cirque nous 
aidera à vendre notre album davantage.  
O.A.:  Je sais que tu as participé, en 2003, au “Encontro 
de Jovens da Direcção Regional das Comunidades”.  
Comment peux-tu décrire cette expérience?
É.H.: Ce fût une expérience géniale.  J’y ai créé plusieurs 
liens que je maintiens encore aujourd’hui.  Ce sont des 
gens qui viennent régulièrement voir mes spectacles, 
des gens avec qui j’ai eu un plaisir extraordinaire.  J’y 
ai énormément appris sur moi-même, sur la jeunesse 
portugaise au Canada et, bien-sûr, sur ma terre 
d’origine.  J’ignorais plusieurs choses sur les Açores, 
au niveau socio-politique, économique et historique.  
Je peux maintenant prononcer davantage que je suis 
Açoréen.  Mon apartenance aux Açores s’en trouve 
renforcée.  À mon retour, j’ai même animé, avec 
Sacha, une émission à « Radio Centre-Ville » 
pendant quelques mois.

O.A.: Sur votre album, il y a une collaboration 
avec une grande chanteuse brésilienne, Elza 
Soares.  Y a-t-il des artistes portugais avec qui 
tu aimerais collaborer?
É.H.: Je connais très peu la musique portugaise.  
Par contre, si l’occasion se présentait avec un 
artiste que j’apprécie et que je respecte, je 
n’hésiterais pas à le faire.  Ce serait une belle 
expérience avec des artistes tels que Maria 
João Monteiro Grancha, Mario Laginha ou 
Mariza.
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e com uma menina com menos de dois anos, casou com 
dona Maria José que criou esta menina como sua. A me-
nina até hoje sempre foi tratada como uma filha, como 
uma irmã para os cinco e uma tia para os sobrinhos. 
A senhora Verrissimo Carvalho imigrou para o Canadá 

em 1965, onde veio viver com seus filhos e netos. Vi-
úva em 1958, com apenas 51 anos de idade, ela nunca 
deixou de ser uma mãe, uma avó, uma pessoa sincera e 
simples. Mesmo se ficou viúva muito nova e que além 
de mais perdeu um filho em 1955, com apenas 30 anos 
de idade, pai de duas meninas, com a doença do cancro, 
dona Maria José sempre teve muita força para superar os 

obstáculos da vida. 
Desde muito nova, ela trabalhava nas terras junto com 

seu pai, casou e dedicou-se à vida familial. Desde sua 
chegada aquí em Montreal, a avózinha junto com os fi-
lhos vieram a um acordo, ela passava uma semana em 
casa de cada filho. Quando chegava ao Sábado de ma-
nhã, levantava-se, fazia sua cama, preparava sua mala, 
tomava o pequeno almoço e esperava o filho. HMesmo 
quando vivia com seus filhos, ela nunca ficava sózinha, 
ía para todo o lado com eles. Mãe de seis filhos(um fale-
cido), avó de 14 netos, tem 22 bisnetos e 1 trisneto.  As 
reuniões de familia são sempre alegres, com tanta gente. 
Mesmo se não sabe ler nem escrever, ela tem uma memó-

Nunca esteve doente até aos 98 anos
ria infalível. Conhece os aniversários de cada um. Todos 
os anos ía para a missa rezar pela alma do marido e do 
filho e quando chegava o Natal, todos tinham uma ofer-
ta. O senhor José Carvalho, fala da sua avó com muita 
emoção e diz que é o mesmo para todos os primos. To-
dos adoram a velhinha. Esta familia muito unida fez o 
orgulho da dona Maria José. Seus bisnetos e netos estão 
muito bem empregados (um polícia, um contabilista, um 
engenheiro, professores e muito mais). A senhora Isabel 
Carvalho (nora) diz de sua sogra que ela é uma mulher 
muito simples, que gosta de tudo e muito humilde. Todos 
os dias seus filhos, noras (genros), netos e bisnetos vêm 

ao hospital visitar esta mulher que é um raio de sol em 
suas vidas. Com uma família tão numerosa até o médi-
co, transferiu este anjo da família num quarto privado. O 
nosso jornal teve a honra de conhecer a dona Maria José 
e quando a vimos, pensavamos que ela tinha seus 80-85 
anos. O jornal “O Açoriana” deseja muita felecidade à 
família Carvalho e muitos anos de vida para todos e claro 
para a senhora Maria José, esperamos que ela chegue aos 
100 anos. Para o senhor José Carvalho, muito obrigado 
da nossa parte por nos ter dado a conhecer uma mulher 
exceptional, com uma grande história. 
Voltaremos na próxima edição com mais uma estrela 

açoriana.

Cont. da pág. 9
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História do Museu

O Museu de Santa Maria está instalado numa casa do 
centro da freguesia de Santo Espírito, ao lado de uma das 
mais notáveis igrejas da ilha. Trata-se de uma construção 
do princípio do século, não tipicamente rural mas deno-
tando as adulterações sofridas desde então.
O actual museu tem origem na fundação, em 1972, do 

Museu Etnográfico de Santo Espírito pelo Padre José 
Maria Amaral com a colaboração activa dos paroquianos, 
nomeadamente na recolha do espólio. 

Mais tarde, passa a Casa Etnográfica de Santa Maria, ca-
bendo ao Governo Regional dos Açores a propriedade do 
imóvel, e da instituição como tal, e continuando o espólio 

a pertencer à Igreja Paroquial de Santo Espírito. Pelo De-
creto Regulamentar Regional nº 40/91/A, de 25 de No-
vembro, a designação Casa Etnográfica é substituída pela 
de Museu (de Ilha) de Santa Maria, o que correspondeu a 
uma importante evolução conceptual quanto à natureza e 
aos objectivos do organismo.

Museu de Santa Maria
O caldo de nabos, o bolo na panela, caçoila, molhos de 

porco, sopas do império são os pratos típicos de uma co-
zinha singela e saborosa. O delicioso cavaco, acompa-
nhado por suculentas lapas e pelas estranhas cracas, que 
se escondem em galerias abertas nas rochas, satisfazem 
os apreciadores de marisco. 
Mas é na doçaria que a ilha se esmera em receitas que, 

desde há séculos, são preparadas com carinho: suspiros, 
melindre, biscoitos-de-orelha, cavacas, encanelados, 
brindeirinhos, biscoitos de aguardente, ofas cozidas, tige-
ladas, biscoitos estalados, bolinhos de consoada. 
Os “cerrados” de São Lourenço produzem o “vinho de 

cheiro”, tão ao gosto dos açorianos. Aguardente da ter-
ra, vinho abafado, vinho bastardinho, licor de amora e de 
leite constituem os digestivos produzidos em Santa Maria 
por processos artesanais. 
Consulte a base de dados de Gastronomia Regional, para 

conhecer outras receitas típicas desta ilha. 

Santa Maria Gastronomia

Ingredientes:

1 chávena de chá de farinha
500g de açúcar
40g de manteiga
1 colher de chá de canela
Instruções para Cozinhar:
Dissolva uma colher de café de coalho numa colher de 

sobremesa de água morna e deite no leite já aquecido, 
mexendo sempre. Abafe o recipiente, deixando coalhar 
o preparado durante 5 horas. Faça-lhe uns cortes e de 
seguida retire o coalho para um pano fino, que deverá 
ser espremido até se obter um preparado seco.
Divida em 3 montes pequenos e idênticos. Depois de 

peneirar a farinha, retire o equivalente, em volume, a um 
monte de coalhada.Entretanto, à parte, leve ao lume um 
pouco de açúcar, ovos e manteiga já misturados. Quando 
estiver arrefecido, junte a coalhada, a farinha, o restante 
açúcar e a canela. Envolva tudo muito bem e deite numa 
forma devidamente untada e polvilhada com pão ralado
Desenforme o pudim 5 minutos depois de cozido no 

forno. 

Pudim de Coalhada 

4 ovos
4,5 l de leite
Pão ralado
Coalho em pó 
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Equipa de futebol “SÁ” - 1979

Equipa de futebol SPORTING CLUB VILLENEUVE - 1980

QUEM SÃO ELES?
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